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Resumo 

 

Ao mesmo tempo que a inteligência artificial (I.A) tem ganhado espaço no co-
tidiano acadêmico, ela também gera preocupações éticas e dúvidas sobre a veraci-
dade das informações e seu impacto no desenvolvimento de habilidades. Este estudo 
tem como objetivo analisar as percepções de alunos e professores do Departamento 
de Administração da Universidade de Brasília sobre o uso de I.A em sala de aula, ao 
explorar as experiências e ressalvas dos mesmos. Os resultados demonstram uma 
convergência nas percepções, tanto positivas como a otimização de tarefas operaci-
onais e criação, quanto negativas como a relativização da propriedade intelectual e a 
qualidade duvidosa das respostas dadas pela I.A. A conclusão contribuiu com a iden-
tificação de tendências de uso de I.A no meio acadêmico e de quais formas alunos e 
professores podem interagir para trocar conhecimento e, assim, descobrir maneiras 
de utilizar as ferramentas tecnológicas a favor do processo de ensino-aprendizagem. 

Palavras-chave: estudo de caso; inteligência artificial; educação; administração. 

 

As artificial intelligence (AI) becomes increasingly integrated into academic 
life, it simultaneously raises ethical concerns and questions about the accuracy of in-
formation and its impact on skill development. This study aims to analyze the percep-
tions of students and professors from the Department of Administration at the Univer-
sity of Brasília regarding the use of AI in the classroom, by examining their experiences 
and concerns. The findings reveal a convergence of perceptions, positive aspects in-
clude the optimization of operational tasks and creative processes, while negative as-
pects involve the relativization of intellectual property and the questionable quality of 
AI-generated responses. The study contributes to identifying emerging trends in the 
academic use of AI and highlights ways in which students and educators can collabo-
rate to exchange knowledge and explore the effective integration of technological tools 
into the teaching-learning process. 

Keywords: case study; artificial intelligence; education; administration. 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

Ferramentas generativas de texto como o ChatGPT já são cotidianamente 
utilizadas por alunos do ensino superior em sua rotina de estudos para solucionar 
tarefas (Nam, 2023; ABMES, 2024). Além de serem acessíveis, as ferramentas de I.A 
demonstram ser capazes de resolver testes de conhecimento específicos em áreas 
como Ciências Contábeis e Medicina (Homolak, 2023; Reis, 2023). Porém, a novidade 
também gera incerteza, e o uso dessas ferramentas também traz reflexões e críticas 
acerca de ética profissional, direitos autorais, autonomia e veracidade dos fatos apre-
sentados 

A partir do atual uso da tecnologia, identificou-se a necessidade de averiguar 
as percepções acerca da utilização de ferramentas baseadas em I.A no ensino supe-
rior da Administração. Definiu-se como objetivo central desta pesquisa analisar as 
percepções dos alunos e professores do Departamento de Administração da Univer-
sidade de Brasília sobre o uso de ferramentas baseadas em I.A em sala de aula. Para 
o trabalho, foi feita uma análise comparativa das perspectivas dos membros do 
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Departamento, e da identificação das necessidades a serem sanadas com a utilização 
da I.A em ADM. 

Dessa forma, a pesquisa contribui com mais conhecimento na aplicação de 
I.A na literatura acadêmica de Administração, além de destacar as práticas e ressalvas 
com o uso de I.A entre professores do Departamento de ADM da Universidade de 
Brasília (UnB), além de gerar subsídios para identificar a tendência da I.A em ADM. O 
método escolhido foi a realização de entrevistas com docentes e discentes ligados ao 
Departamento de Administração da UnB. Para a análise comparativa dos resultados, 
a análise de conteúdo das entrevistas. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO  

A palavra inteligência é definida como a "faculdade de aprender ou adaptar-
se facilmente" (Mini Aurélio, 2010, p. 432). No entanto, essa conceituação pode ser 
complementada por diferentes perspectivas. Jean Piaget, por exemplo, a descreve 
como um conjunto de comportamentos fundamentados no conhecimento e na afetivi-
dade de um indivíduo (Blog da Psicologia da Educação, 2018). Outras contribuições, 
como a de Fonseca (2014) destaca a inteligência como uma função indissociável dos 
neurônios cerebrais e como a habilidade de "aprender a aprender".  

As diferentes abordagens e interpretações para o conceito de inteligência, 
como abordado por Almeida (2002), demonstram um acordo progressivo dos autores, 
e não um consenso concreto. Se analisada como aptidão singular, a inteligência pode 
ser mensurada a partir das capacidades sensoriais como acuidade sensorial e reação 
muscular; se analisadas como o resultado da correlação de aptidões biológicas inatas 
e aprendíveis, pode ser compreendida a partir de fatores como a capacidade de noção 
espacial, identificação de padrões, memória e raciocínio. Esses fatores, por sua vez, 
influenciam o desenvolvimento de aptidões mais complexas como a habilidade de cri-
ação de um objeto a partir da junção de outros, ligação de elementos a significados, 
deteção de qualidades artísticas, capacidade para reconstruir uma imagem, identificar 
padrões e diferenças em figuras e compreensão de palavras e ideias. 

  

2.1 Inteligência artificial 

Na década de 1950 iniciaram-se as teorizações acerca do termo inteligência 
artificial (Fischer, Juliani, Belicher, 2024), incluindo a reflexão de Alan Turing sobre a 
inteligência de sistemas artificiais a partir do “jogo da imitação” (Turing, 1950, p. 19), 
a utilização do termo “inteligência artificial” por John McCarthy, em 1956, para descre-
ver “máquinas inteligentes” (Borges, et al., 2021, p. 02). Desde então a inteligência 
artificial é conhecida como o patamar tecnológico que possibilita máquinas realizarem 
tarefas que até então eram apenas realizadas por humanos (Matias, et al. 2023; Me-
caj, 2021; Machado et al., 2023) com o objetivo de se tornarem cada vez mais úteis 
(Winston, 1984).   

Nos últimos anos o termo inteligência artificial se popularizou e adentrou o 
mercado de trabalho, se tornando uma fonte de expectativas de empregadores e em-
pregados para facilitar e otimizar o trabalho realizado (Acces Partnership, Amazon 
Web Services, 2023). No entanto, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) 
alerta que ainda é incerto prever os possíveis impactos da I.A na força de trabalho do 
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Brasil (Gmyrek, Wrinkler e Garganta, 2024) e o índice de substituição pela automação 
das tarefas. 

Cicurel e Nicolelis (2015) contestam a real inteligência das máquinas uma vez 
que não podem replicar o funcionamento do cérebro e suas respostas providas não 
são autorais, mas sim um recorte de conhecimentos e textos disponíveis online. Ou 
seja, a I.A não faz criação de conhecimento, mas compilação de conhecimentos dis-
poníveis. Estão de acordo com Sijing e Lan (2018), que destacam o papel indissociá-
vel da programação humana para as ferramentas de I.A funcionarem corretamente, 
sendo necessário responsabilidade tanto por parte do desenvolvedor quanto do usuá-
rio de inteligência artificial para evitar desinformação.  

Idealmente, a inteligência artificial possibilitaria uma máquina organizar, inter-
pretar e executar os dados sem os limites de uma programação prévia. Define-se má-
quina como um conjunto de sistemas que são capazes de identificar, analisar, proces-
sar, armazenar e transferir dados com o objetivo de transformá-los em informações 
(Esmeraldo, 2021). 

2.2 Estratégias de ensino-aprendizagem 

Para Santos (2003), o ensino-aprendizagem pode ser entendido como o pro-
cesso que relaciona o ato de ensinar e aprender. O contexto no qual se inserem pro-
fessores e alunos, assim como o objetivo final da instituição de ensino, influenciam a 
abordagem da relação ensinar e aprender, por isso o processo de ensino-aprendiza-
gem está em constante mudança. 

Para guiar o processo de ensino-aprendizagem, Santos (2003) destaca as 
seguintes abordagens didáticas: abordagem tradicional, comportamentalista, huma-
nista, cognitivista e sociocultural. O autor destaca que as abordagens humanistas e 
cognitivas insistem em um papel ativo e estimulante para o aluno, enquanto as abor-
dagens tradicionais e comportamentalistas instituem um papel passivo para o aluno, 
e por fim, a abordagem sociocultural estipula uma relação horizontal entre discente e 
docente. 

No contexto do curso de graduação em Administração, considerada uma ci-
ência social aplicada, preza-se pela adoção de metodologias ativas de ensino. A pre-
sença dessa metodologia fica evidente na listagem dos métodos mais usuais do curso 
feita por Valdevino (et al. 2017): aula expositiva; aula prática de campo; trabalho em 
grupo; seminários; jogos de empresas;  simulações;  método do role play;  método do 
caso. O curso de Administração ofertado pela UnB está alinhado com os achados por 
utilizar tais métodos, consequentemente metodologias ativas, para nortear sua base 
curricular com o intuito de exercitar o censo crítico e a autonomia dos estudantes (PPC 
ADM, 2018) 

 

2.3 Aplicação da I.A na Educação 

Como aponta Leite (2018), aplicativos e softwares (englobam o que o autor 
denominou de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação) podem ser utiliza-
dos em aulas baseadas em metodologia ativa para estimular a criatividade e autono-
mia. A ideia é corroborada por Tavares, Meira e Amaral (2020), que discutem como a 
interação da tecnologia no ambiente educacional pode aumentar o dinamismo do en-
sino, onde a rapidez e amplo acesso a dados estimularia o aprendizado. 
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Com a ampla adesão das ferramentas de I.A, há o apelo de adaptação do 
ensino superior para incluí-la nos processos de ensino-aprendizagem, mas também 
de preservar o pensamento crítico e de mitigar as chances de plágio (Moorhouse, et 
al., 2023). Sijing e Lan (2018) destacam o caráter interdisciplinar da I.A nas instituições 
de ensino e como seu uso cotidiano transforma os acadêmicos em consumidores e 
desenvolvedores dessa ferramenta.  

A conclusão de Lima (2023) e Gorini (2024) para o futuro do ensino é a maior 
adesão ao uso de ferramentas de I.A, principalmente os geradores de texto, na gra-
duação e pós-graduação. Em complemento às autoras, Reis (2023) conclui em sua 
pesquisa que a inteligência artificial já obtém sucesso em resolver testes de qualifica-
ção técnica em Ciências Contábeis, mas ainda não é precisa na interpretação de grá-
ficos e dissertação de respostas longas.  

 

3. METODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA 

Quanto ao caráter desta pesquisa, ela é descritiva e exploratória. Seu formato 
é de estudo de caso com método de coleta baseado em entrevistas estruturadas indi-
viduais e analisado a partir da análise de conteúdo. As etapas da pesquisa foram 
baseadas em Yin (2001) e incluíram: 1) análise de dados secundários por meio de 
uma revisão bibliográfica de obras que abordam a inserção de ferramentas de inteli-
gência artificial no ensino superior, mais especificamente no curso de Administração; 
e 2) coleta de dados primários a partir de entrevista com discentes e docentes do 
Departamento em questão para investigar a utilização desse tipo de ferramenta.   

Optou-se pela entrevista estruturada pela maior flexibilidade em comparar as 
respostas obtidas e pela manutenção da neutralidade do entrevistador (Cooper e 
Schindler, 2016), além de coletar a subjetividade de cada resposta Flick (2008). 

Foi feita a análise de conteúdo, conforme Bardin (2016) e Moraes (1999) com 
os dados coletados nas entrevistas estruturadas. Esta abordagem, na perspectiva de 
Moraes, foca na qualidade do conteúdo e no rigor do instrumento de coleta, alinhando-
se aos objetivos do trabalho, como apontado por Guimarães e Paula (2022). 

Foram realizadas 19 entrevistas, com 10 discentes (assinalados como DI) e 9 
docentes (DO) ligados ao departamento durante o mês de janeiro de 2025. A escolha 
teve como critério para a seleção a diversidade de tempo de ligação com o curso. As 
entrevistas tiveram duração média de 20 minutos e foram gravadas com o consenti-
mento dos participantes para garantir a integralidade dos dados. A maior parte das 
entrevistas (17) ocorreu via videoconferência online, complementadas por uma pre-
sencial e uma via ligação telefônica. Durante cada entrevista, notas dos pontos impor-
tantes foram tomadas e organizadas em uma tabela Excel para facilitar a pré-análise 
e a categorização.  

Para orientar a criação das perguntas, foram definidas categorias a priori: Fer-
ramentas; Motivos para uso; Motivos para não uso; Presença no ambiente acadêmico; 
Vantagens do uso; Desvantagens do uso; Funcionalidades ideais; Futuro.  

Após finalizar a rodada teste, concluiu-se que a entrevista poderia ser mais 
aprofundada se abordasse especificamente as percepções sobre o futuro e reações 
de ambos docentes e discentes. Outra conclusão foi a de que seriam necessárias 
duas etapas de categorização, uma para as respostas dos alunos e outra para a dos 
professores, seguindo as mesmas categorias a priori estabelecidas. O roteiro final 
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totalizou 8 perguntas estruturadas, que abordavam percepções sobre o uso de IA, 
reações de docentes e discentes, vantagens e desvantagens, e previsões para o fu-
turo da IA no ambiente acadêmico, conforme abordagens sugeridas por Lima (2023) 
e Gorini (2024). 

 Com a coleta finalizada, o material foi organizado e passou por um aprimora-
mento a posteriori das categorias antes de iniciar a análise de conteúdo. A análise foi 
realizada com base nas gravações de áudio e nas notas registradas, sem a necessi-
dade de transcrição integral dos discursos. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A etapa a seguir, baseado nas orientações de Moraes (1999), será dedicada 
à descrição dos resultados obtidos na coleta das entrevistas e à interpretação de da-
dos. 

 

4.1 Percepções e reações 

As percepções entre discentes e docentes possuem diferenças interessantes 
e semelhanças claras. O primeiro ponto destacado é a diferente reação entre os dois 
grupos, apesar de muitos pontos em comum, é possível notar que os alunos recebe-
ram as ferramentas de I.A com mais entusiasmo e curiosidade, enquanto os profes-
sores foram mais cautelosos e resistentes. 

A percepção se justifica a partir de trechos tanto de discentes, que acreditam 
que a I.A foi incorporada com maior rapidez, principalmente entre os “alunos mais 
novos” (DI.3) e calouros do curso de Administração, uma vez que sua geração está 
intrinsecamente ligada ao uso de telas e aplicativos móveis; quanto a visão de docen-
tes, que reconhecem a maior iniciativa dos alunos em usar as ferramentas, além de 
seu uso ser “disseminado naturalmente” (DO.3) entre eles. O entusiasmo “natural” 
pela tecnologia, somada a presença de I.A em âmbitos além da faculdade, como “no 
ambiente de trabalho” (DI. 5 e DI.10) e estágio, faz com que o aluno sinta uma maior 
facilidade de usar essas ferramentas.  

Ao mesmo tempo, alguns alunos relataram reagir à I.A com desconfiança e 
“preconceito” (DI.4) no início, por acreditarem que seu uso caracterizava um estudo 
“desleixado e incorreto” (DI.10). Ainda assim, foi consenso entre entrevistados que o 
uso de I.A. é massivo entre os alunos do curso. 

 A reação à I.A entre os professores é vista com mais neutralidade e resistên-
cia do que entre os alunos, com variações entre entusiasmo e receio. Para os alunos 
há os professores que “assumem a realidade, e assumem a I.A” (DI.3) se esforçando 
para controlá-la, como os “pesquisadores ligados a grupos de extensão e pesquisa” 
(DI.7) que aparentam possuir mais abertura para inovação, e há os professores que 
possuem “preconceito” (DI.3) com as respostas oferecidas pelas ferramentas, “des-
denhando inclusive da lógica utilizada para montar o script (comando utilizado para 
guiar o algoritmo da ferramenta)” (DI.3). 

As respostas dos docentes quanto a reação de seus pares, concordam com 
o caráter misto citado pelos alunos. Aqueles que identificam maior resistência justifi-
cam esse “medo inicial” (DO.6) pelo “uso sem critério” (DO.4) da ferramenta, pela 
“descredibilidade” (DO.3) das respostas e pela “dependência” (DO.4) que pode ser 
gerada pelo excesso. Alguns justificam suas respostas com exemplos pessoais, afir-
mando que seu desconhecimento acerca da I.A gera “ansiedade” (DO.3) e que 
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necessitariam “sair de sua zona de conforto para aprender a usar” (DO.3). Outro cita 
que a cautela ao aderir se dá por não reconhecer as vantagens que a I.A “pode ofe-
recer as suas aulas” (DO.7), e porque acredita ser “papel do professor” (DO.9) domi-
nar as funções mais oferecidas pelas ferramentas como a criação de texto e o resumo 
de conteúdo. 

Ao mesmo tempo, identifica-se nas respostas exemplos de “adoção ampla (de 
I.A) pelos docentes” (DO.3), sendo comum compartilharem boas práticas “entre si” 
(DO.5). Mas diferente das respostas dos alunos, o uso não é em razão de um entusi-
asmo, mas sim da compreensão de que “não tem como não usar (...). Não tem mais 
pesquisa sem o uso de I.A” (DO.9) e é preciso “assumir a realidade” (DO.4). 

 

4.2 Funções reais 

As necessidades atuais de ambos os grupos são semelhantes, e as ferramen-
tas de I.A mais citadas foram as geradoras de texto, como o ChatGPT da Open AI e 
o Google Gemini. Sua versatilidade em oferecer funções de produção de textos, for-
matação de documentos, tradução de idioma e sugestão de ideais, as tornam muito 
úteis para o cotidiano de estudo acadêmico. Outro aplicativo que se destaca é o No-
tebook LM, citado em ambos os grupos (DI.1, DI.3, DO.2 e DI.9), que permite seu 
usuário identificar artigos científicos do tema de seu interesse, além de criar textos e 
“podcasts” (DO.2) sobre o conteúdo visitado. Outras ferramentas citadas incluem: as 
geradoras de texto, Copilot, Claude AI; geradoras de escrita acadêmica, Jenni Ai e 
The AI Scientist; aglomeradoras de artigos científicos como a Consensus e a Re-
search Rabbit; e criadora de slides e apresentações Gamma.AI. 

Funções como tabulação de dados, categorização e formatação também fo-
ram citadas pelos docentes (DO.8, DO.9).  Enquanto os alunos destacaram o uso de 
bancos de imagens, ferramentas que ajudam a identificar o uso de I.A em trabalhos e 
a integração entre aplicativos (DI.3). 

 

4.3 Funções Ideais  

Ao abordar funcionalidades que gostariam de usufruir, ambos citaram algorit-
mos com buscas mais transparentes, para que possam ter conhecimento sobre quais 
fontes estão sendo utilizadas para gerarem as respostas ofertadas, e bases de dados 
atualizadas constantemente, para que atualidades e pesquisas recentes sejam sem-
pre incluídas nas respostas.  

Citações feitas por alunos como ferramentas que poderiam agir como “tutores 
particulares” (DI.4) e algoritmos voltados para a exploração do conteúdo acadêmico 
(DI.2) abordaram o contexto do auxílio dentro da sala de aula, para resolver questões 
e ajudar em pesquisa. Já entre o grupo dos docentes houve mais diversidade no con-
texto das citações como, por exemplo: “agregador de ferramentas” (DO.1), que mira 
na facilitação da usabilidade das ferramentas e a potencialização de seu alcance; “de-
bate entre o usuário e o algoritmo” (DO.2) para fomentar a reflexão; “resolver questões 
de prova com parâmetros pré-estabelecidos” e “antecipar dúvidas dos alunos” (DO.1 
e DO.5) no âmbito de auxílio na condução de aulas. 

 

4.4 Vantagens 

Para os docentes, as vantagens mais citadas foram referentes ao acesso a 
uma “biblioteca ampla” (DO.1, DO.7 e DO.9) de fontes, utilização de I.A para “criação 
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de slides” (DO.1, DO7 e DO.8). e conteúdo de aula e poder usar a I.A como suporte 
para que o professor “foque no conteúdo” (DO.5 e DO.6) ao invés de perder tempo 
com tarefas operacionais. Mais especificamente, citaram as ferramentas de I.A como 
auxiliadoras no processo de “acelerar a criatividade” (DO.3) pela redução do tempo 
gasto em atividades operacionais por “ganho de tempo dedicado a análise” (DO.5). 
Além de terem maior acesso a temas de pesquisa, fontes acadêmicas e “busca por 
revistas e revisores” (DO.9) que reduz o trabalho do docente e aumenta sua produti-
vidade.  

O mesmo é válido para as vantagens para discentes percebidas por profes-
sores, como a “resolução de tarefas” (consenso para todos os entrevistados) e a maior 
“motivação em aula” (DO.5 e DO.6), que possuem seus paralelos na opinião dos pró-
prios alunos. Foram citadas como validação de tarefas o auxílio que ferramentas de 
I.A propõem ao “criar códigos de programação” (DI.9), “compilar projeções financei-
ras, mapear processos, resolver cases de marketing e ajudar em problemas de ges-
tão” (DI.8). Destaque para as citações que refletem a maior motivação dos alunos em 
aula como quando foi citado a possibilidade de “errar mais rápido” (DI.3) com a I.A 
para que possa, consequentemente, aprender mais rápido, e o uso de I.A para tirar 
dúvidas “que geram vergonha, já que não existe constrangimento em perguntas feitas 
para robôs” (DI.6). 

Benefícios citados na literatura como o dinamismo nas aulas (TAVARES, 
MEIRA e AMARAL, 2020) e a personalização da jornada de aprendizado do aluno 
(NALBANT, 2021. SIJING e LAN 2018) também foram identificados com a coleta de 
dados desta pesquisa. A inteligência artificial permite “integrar sistemas como Excel e 
Power Bi” (citação do participante DI.3), estimula a interdisciplinaridade através do 
auxílio em “compilar projeções financeiras e (...) criar códigos de programação” (DI.2), 
auxilia na personalização da jornada do aluno como no depoimento DI.10 ao afirmar 
que ferramentas de I.A “me ajudam a focar, pois tenho TDAH” e prepara o aluno de 
administração a otimizar o tempo e atividades, inclusive, conciliando faculdade e tra-
balho/ estágio. 

A maior abertura à inovação faz com que o uso de ferramentas em sala de 
aula torne o aprendizado mais dinâmico, como na interação do docente DO.1 que 
relatou que “os casos criados pelo ChatGPT funcionam bem na aula”, na interação do 
DO.2 que “recomenda nas aulas o uso de I.A com parcimónia e visão critica” e o DO.6 
que “incentiva muitos os alunos a usarem a I.A”. 

 

4.5 Desvantagens 

O entusiasmo, no entanto, não mascara as consequências do uso excessivo 
de I.A em sala de aula para os alunos. Os mesmos demonstraram conhecer o impacto 
que soluções imediatas podem causar no raciocínio e senso crítico, como por exemplo 
na seguinte citação: “o pensamento critico está sendo prejudicado, até mesmo em 
debates cujo objetivo é expressar sua opinião, alguns alunos se apoiam no uso de I.A” 
(DI.6). 

O impacto no raciocínio lógico é entendido pelos alunos a partir do foco no 
resultado e não no processo de reflexão, em suas palavras: “o problema é quando o 
aluno não utiliza a ferramenta como facilitador, mas como um atalho para não estudar” 
(DI.7). Neste ponto o limite pode ser muito tênue. Nenhum dos participantes relatou 
aceitar as respostas das ferramentas de texto e busca sem antes a realizar a devida 
checagem, em todos os casos houve a noção de que “não adianta usar a ferramenta 
se você não souber o que esta sendo perguntado (...) fazer a pergunta certa para uma 
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resposta certa" (DI.2). Em um curso tão influenciado por exercícios de tomada de de-
cisão (Valdevino et al., 2017), esses impactos ao raciocínio devem ser discutidos com 
mais amplitude pelo corpo docente. 

 Durante a entrevista a maioria dos relatos de professores e alunos alerta para 
a “falta de desenvolvimento do pensamento crítico” (DO.8), o “desleixo, dependendo 
do uso faz com que o usuário não exercite a capacidade cognitiva” (DI.8) e o “como-
dismo nas facilidades, o ser humano vai desaprendendo a construir o pensamento”. 
Até que ponto os alunos estão moldando seu modelo de pensar influenciados pelas 
respostas imediatistas, como indicado pelo neurocientista Miguel Nicolelis (Recon-
versa #21, 2023)? 

Além dos danos ao raciocínio lógico, na perspectiva dos professores, a recor-
rência de “referências falsas” (DO.3 e DO.4) e a “desinformação” (DO.6) são fatores 
que também podem impactar o aprendizado do aluno. Corroborando com essa ideia, 
os próprios alunos concordam que as ferramentas artificiais podem estimular a “falta 
de comprometimento” (DO.2) com as aulas através das soluções imediatas ofertadas 
e o comodismo estipulado. Além de acarretar na má absorção do conhecimento ensi-
nado e o “esquecimento do processo manual” (DO.4) de aprender. 

Para os alunos, as desvantagens atingem também os professores que devem 
lidar com problemas de “plágio e propriedade intelectual” (DI.7), além da dificuldade 
em “identificar o uso de I.A em trabalhos acadêmicos” (DI.4), prejudicando assim o 
andamento do plano de aula.  

A percepção dos alunos vai ao encontro com as interações dos professores, 
uma vez que “problemas éticos” (DO.9) como “plagio na criação de artigos” e “relati-
vidade da propriedade intelectual” (DO.4) são pontos enfatizados nas entrevistas. O 
grupo também concorda com os discentes que o “uso sem limite” (DO.4) da I.A pode 
prejudicar a capacidade analítica e que as fontes utilizadas pelos algoritmos não são 
boas, podendo até serem enviesadas e “maliciosas” (DO.9). Há citações também que 
destacam a necessidade constante de esforço por parte do professor para se atualizar 
em comparação com a I.A para que o mesmo não chegue a um nível de “analfabe-
tismo digital” (DO.1) que o impeça de ter “propriedade na detenção do conhecimento” 
(DO.9). 

 

4.6 Futuro e tendências 

Projeções positivas de professores e alunos citam em consenso a maior 
“acessibilidade do conhecimento” (DI.4, DI.7 e DO.2) e “otimização das atividades 
operacionais” (DI.1, DO.4, DO.5 e DO.7) além de “beneficiar a sociedade” (DO.3). 
Alunos chegaram a mencionar a expansão da I.A para além da faculdade, alcançando 
“outras áreas de ensino” (DI.3), mas os professores foram mais específicos em pro-
jetar mudanças na metodologia atual de ensino como a “materialização da sala inver-
tida” (DO.4), um “ensino mais ativo” (DO.8), “métodos de controle mais rígidos e anti-
gos, como prova presencial e oral” (DO.7) e o “aumento de cursos EAD” (DO.7) 

 Porém, houve o destaque para a “perda de criatividade da academia” (DO.2) 
e o “comodismo da sociedade” (DI.6) como alertas para uma possível perda da capa-
cidade analítica. Além do reconhecimento de que o professor precisará “requalificar” 
(DO.7) suas funções e diferenciais pois compartilhará seu papel de educador com as 
ferramentas que irão “simular o comportamento (do professor)” (DI.1). 

Ambos os grupos de participantes concordam que haverá uma forte presença 
de ferramentas de inteligência artificial integradas no ensino superior no futuro. Em 
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um espaço de tempo próximo, de 5 a 10 anos, a “academia ainda estará aprendendo 
a utilizar essas ferramentas” (DO.5), estará em uma “evolução constante” (DI.5), mas 
a diversidade de opções e funcionalidades tornará o uso da I.A banal e cotidiano. 

A necessidade de escrever comandos eficientes é um dos elos mais fortes 
entre as percepções de alunos e professores, porque ambos os grupos reconhecem 
a necessidade de aprender e a ensinar essa habilidade. Na percepção dos alunos a 
ferramenta de I.A é “neutra (...) o modo de utilizar é o que difere” (DI.3), “ágil se souber 
utilizar da maneira correta” (DI.9) e “é necessário adestrar a ferramenta, com prompts 
bem específicos (...) a partir desse ensinamento a I.A vai ser utilizada corretamente” 
(DI.4).  

Enquanto os professores, indo ao encontro com essa necessidade, entendem 
que “não proibir o uso, mas sim, ensinar o uso de forma consciente” (DO.4), “o ideal 
é que os alunos não utilizem, mas é ingénuo acreditar que eles não irão utilizar nos 
exercícios (...) é preciso preparar o ambiente, o local adequado para que o aluno reaja 
da forma desejada” (DO.9) e “é melhor aprender a utilizar do que combater, buscar 
dominar” (DO.8). 

Algumas funções desejadas por professores para sanar questões de ensino 
no Departamento serão viabilizadas apenas com a inteligência artificial pesada, se ela 
alcançar o patamar de consciência e de sustentar debates críticos: “(estabelecer) uma 
discussão como entre dois especialistas" (DO.2). Mas algumas podem ser sanadas 
hoje com soluções de alunos: uma demanda de um professor é “usar parâmetros de-
sejados e resolvesse o problema. Transformação de parâmetros em output, seja cri-
ação de material quanto busca personalizada” (DO.4), enquanto um discente reportou 
já utilizar o ChatGPT para auxiliar na correção de exercícios “já usei ele como corretor, 
eu coloco a pergunta, o padrão de resposta e coloco uma resposta que tirou a nota 
cheia, e aí a partir disso eu coloco a minha e peço pra ele corrigir para mim” (DI.4). 

Relatos como do DO.3, no entanto, demonstram que a troca entre professor 
e aluno deve ser estimulada corretamente: “o jovem esta a frente das tendências. 
Devem ter mais conhecimento do que eu, atualmente. Contudo, não há abertura 
quanto ao uso, nenhum aluno é aberto quanto a permissão de usar nas aulas. Talvez 
utilizem o GPT para responder as perguntas, mas sem dissertação”.  

A interação entre professor e aluno pode ser alcançada por meio de grupos 
de pesquisa ou extensão, como citados nas interações dos docentes: “o Laboratório 
de Aprendizado de Máquina (LAMPO) tem como uma das principais temáticas a I.A. 
Saber o que pesquisadores e professores aplicam, incluindo discentes...” (DO.8), 
“identifico o uso (de I.A) nos grupos de pesquisa sim, é muito utilizado e é ensinado 
como identificar o uso de I.A no trabalho dos alunos também” (DO.7). Demonstrando 
assim que essas interações são valiosas por incentivar a troca de experiência e boas 
práticas entre os membros do Departamento. 

Outras demandas por funcionalidades citadas por alunos e professores se 
complementam, como a dor do discente DO.3 pela “confusão ao escolher a melhor 
ferramenta de I.A para determinada atividade. A infinidade gera confusão”, a ideia do 
DO.1 de um “agregador de ferramentas, um aglutinador de funcionalidades” e a per-
sonalização aplicada à realidade do discente DI.6 ao identificar que “a UnB podia ter 
um agregador de funções e juntar todas as informações (de matrícula, calendários, 
formulários...) em um só lugar com um chat que pudéssemos interagir”. 
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5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Ficou claro o quanto a faculdade reflete as mudanças que ocorrem na socie-
dade, e em uma sociedade experienciando inovações tecnológicas disruptivas é de 
se esperar que o mesmo ocorra no ambiente acadêmico. Os resultados desta pes-
quisa demonstraram que a demanda por profissionais atualizados sobre I.A é sentida 
pelos alunos do curso. 

As entrevistas demonstraram que professores e alunos possuem perceções 
convergentes a respeito do receio do impacto negativo que as respostas imediatas 
com informações duvidosas podem causar no desenvolvimento do raciocínio lógico e 
análise crítica. A I.A se mal utilizada, levará a um empobrecimento da capacidade 
cognitiva rapidamente. Tanto os docentes como os discentes encaram as ferramentas 
de I.A como facilitadoras e concordam com o ensinamento de boas práticas de utili-
zação. 

A pesquisa também contribuiu com a identificação de tendências sobre os 
métodos de ensino adotados pelos professores, que poderão ser mais rígidos no fu-
turo a fim de prevenir o uso excessivo da I.A pelos alunos e, assim, evitar danos no 
processo de aprendizagem. Ao mesmo tempo, os relatos demonstram que a interação 
entre aluno e professor, tanto em sala de aula, quanto em projetos de pesquisa e 
extensão, são essenciais para integrar inteligência artificial no ambiente acadêmico. 

Conduto, identifica-se como limitante dessa pesquisa a mudança rápida das 
tendências devido ao alto nível de obsolescência da tecnologia e das ferramentas de 
I.A. Importante destacar também que o número total de entrevistados, 19, é um limi-
tante para representar o total de alunos e professores de ADM, uma vez que o Depar-
tamento consta com aproximadamente 1425 discentes efetivos, 53 docentes efetivos 
e 4 docentes substitutos (Retrato Acadêmico 2022, 2023).  

Considerando os limitantes indicados, sugere-se para pesquisas futuras a 
avaliação periódica da presença da I.A no Departamento, assim como a ampliação do 
estudo por meio de uma pesquisa quantitativa a fim de contemplar mais alunos e pro-
fessores de ADM. Para que, em seguida, seja possível sugerir recomendações para 
uma abordagem eficaz da I.A em sala de aula, contemplando tanto aqueles que que-
rem utilizá-la quanto aqueles que pretendem limitar seu uso em atividades.  

Além disso, sugere-se a expansão da pesquisa para outros departamentos e 
explorar percepções e práticas gerais da universidade, buscando maior compreensão 
de como dominar a inteligência artificial através da perspectiva interdisciplinar. 
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